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“Não tenham medo. Sei que vocês estão
procurando Jesus, que foi crucificado, mas
ele não está aqui; já foi ressuscitado, como
tinha dito” (Mateu 28.5-6).

U U U U U ma ótima notícia para o
alvorecer do dia da páscoa. Soa
também como um alerta: “por

que vocês procuram entre os mortos aquele
que vive?”. Sim, o anúncio da ressurreição,
a boa notícia, necessita remover a pedra da
desconfiança e da dúvida de homens e
mulheres.

A vivência pela qual passam as
mulheres, na manhã do primeiro dia da
semana quando vão ao túmulo de Jesus, é a
da luz tênue que brilha em meio à densa
escuridão. Em meio à situação de dor,
angústia, medo, a boa noticia: Jesus
ressuscitou e vive.

Bem como é a experiência da vida.
Há também tênues luzes em meio a
situações de densa escuridão. A vida sempre
se mostra frágil. A impressão é de que a
morte anda com passos mais firmes. Parece
haver mais eternidade numa pedra do que
numa flor. No entanto, está na flor a
esperança, a continuidade, a beleza e a
alegria. É certo que a pedra não morre, mas
nela não está a capacidade de viver. Jesus
tem tudo a ver com a flor e a luz tênue que
passa a brilhar em meio a escuridão.

Faz escuro, mas eu canto.
Faz escuro, mas eu canto por que amanhã

vai chegar.
Vem ver comigo, vai ser lindo, a cor do

mundo mudar.
Vale a pena não dormir para esperar,

porque amanhã vai chegar.
Já é madrugada; vem o sol que é alegria.

Que é pra esquecer o que eu sofria.
Quem sofre fica acordado defendendo o

coração.
Vamos juntos, multidão, trabalhar pela

alegria.
Que amanhã é outro dia, que amanhã é

outro dia.

Jesus ressuscitou
e vive
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As opiniões expressas em textos não representam,
 necessariamente, a linha editorial do jornal.

A Sulserra tem orgulho em transportar
seus clientes há 68 anos pelas regiões
norte e noroeste do Rio Grande do Sul.

AOS NOSSOS PASSAGEIROS, O NOSSO
MUITO OBRIGADO PELA PREFERÊNCIA.

FONE: (55) 3522-1361 - TRÊS PASSOS/RS

Carta do Leitor Celso Gabatz*

Prezado leitor!
O presente jornal é fruto de um belo trabalho em mutirão.

Por isto ele foi confeccionado através de várias consciências
que se dispuseram a dar o melhor de si. E falando em melhor
de si, citamos a Páscoa, onde Jesus deu o melhor de si, também
citamos o tema da igreja “No Poder do Espírito Proclamamos
a Reconciliação” e o lema: “Velhinhos e velhinhas sentarão
nas praças de Jerusalém e as praças ficarão cheias de meninos
e meninas brincando”. E nesta mesma perspectiva nos temos
os seguintes artigos: A carta do leitor, o projeto tijolinho
construindo uma vida melhor, a experiência do acampamento
de Jovens Repartir Juntos, o dia mundial de oração, o cantinho
da criança e a OASE com as belas reflexões e comentários.
Enfim o jornal está repleto de novidades. E, nós estamos felizes
por levar até você, caro amigo leitor, o que há de melhor no
nosso Sínodo, nas Paróquias e nas Comunidades. Um grande
abraço e boa leitura.

P. Cláudio De Marchi

A evolução atual parece confir-
mar as previsões de muitos especia-
listas. Dizia-se que o século XXI seria
caracterizado pelo confronto entre dois
mundos culturais distintos: o mundo
ocidental, liderado pelos EUA, e o
mundo muçulmano. O que mais con-
tribui para confirmar esta expectativa
é que Bush e os seus representantes
de governo se afirmam como profun-
damente religiosos e fazem de sua
ideologia política uma ação religiosa,
notadamente messiânica. São os “con-
vertidos” fundamentalistas ligados ao
Partido Republicano que, segundo di-
zem, é composto por aproximadamen-
te 40% do povo americano. Bush e os
seus comandados acreditam que os
EUA receberam de Deus uma missão
mundial: dar a liberdade, implantar a
democracia e fazer valer a paz em
todos os cantos da terra. Com base
nisso, se identificam como a nação
mais pacífica que existe e que foram
chamados para liderar o “mundo do
bem” contra as investidas do “mundo
do mal”.

Depois do 11 de setembro de
2001, o eixo do mal assumiu uma ima-
gem universal. Apesar de não ter po-
dido provar a conexão entre Saddam
Hussein e a Al Qaeda, no imaginário
ocidental, se produziu uma conexão

O império do terror

ABRIL
02 – 19h30min: Reunião Conselho Sinodal da JE, em Três de Maio
03 – 9h: Encontro de Pastores e Diretores da Rede Sinodal, em Santa Rosa
04 – 19h30min: Reunião Diretoria Sinodal
05 e 06 – Seminário Sinodal para Multiplicadores do Tema do Ano, em
Três de Maio
08 – 9h: COs Setoriais CTM em Vila Sete de Setembro e CTBY, em
Crissiumal
09 – 19h30min: Reunião Comissão de Visitação e Avaliação, em Três de Maio
12 – 14h: Reunião Conselho Sinodal Culto Infantil, em Santa Rosa
13 – 19h: Culto de Ordenação Diácona Cátia P. Berner, em Três Passos
14 a 19 – Semana dos Povos Indígenas – COMIN
15 – 9h: Assembléia OASE Sinodal, em Santa Rosa
27 – 19h: Culto de Ordenação Pastor Vilson L. Hining, em Buriti
MAIO
02 – 19h30min: Reunião Diretoria Sinodal
03 – 8h30min: CTBY – Formação Litúrgica Avançada sobre Batismo, em
Horizontina
03 – 8h30min: CTBY – I – Etapa Formação Litúrgica Iniciantes, em Horizontina
08 – 19h30min: Reunião Parceria, em Horizontina
08 – 19h30min: Reunião Coordenação Pastoral da Família, em Tuparendi
16 – 19h30min: Reunião Legião Evangélica, em Dr. Maurício Cardoso
17 e 18 – Encontro de Pastores Eméritos, em São Leopoldo
18 – Dia Sinodal da Família, em Santa Rosa
27 e 28 – 10h: Conferência Intersinodal de Obreiros/as, em Palmitos/SC
28 e 29 – 16h: CO Sinodal, em Palmitos/SC
31 – 8h30min: Visitação e Avaliação de Obreiros CAM, em Vila Manchinha
– Três de Maio
9h – Reunião Conselho Sinodal Educação Cristã Contínua, em Três de Maio
JUNHO
03 – 19h30min: Reunião Conselho Setorial CTBY, em Três Passos
07 – 8h30min: II – Etapa Formação Litúrgica Iniciantes, em Horizontina
07 – 9h: Conselho Sinodal em Vila Sete de Setembro – Paróquia Guarani
10 – Dia do Pastor/a
14 – Baile dos Namorados, em Tuparendi
17 – 9h: Arte Mulher (OASE), em Três de Maio
18 – 19h: Reunião Comissão Visitação e Avaliação, em Três de Maio
21 – 9h: III – Seminário Agricultura Familiar, em Cruzeiro/Santa Rosa
24 – 9h: Arte Mulher (OASE), em Santo Ângelo
28 e 29 – 9h: Seminário Formação Bíblica JE Sinodal no Lar da OASE, em
Santa Rosa

Agenda Sinodal

muito clara: o eixo do mal é o terroris-
mo. Assim, os EUA lideram a luta
contra o terrorismo e todos os povos
são chamados a entrar nesta mesma
empreitada. A aliança proposta pelos
EUA ilustra muito bem esta forma de
imperialismo político arbitrário.

A luta total contra o terrorismo
produz uma paranóia coletiva. São
suspensas as liberdades constitucio-
nais, justificam-se métodos de tortu-
ra, multiplicam-se os controles alfan-
degários e policiais e se chega ao ab-
surdo de revistar até os sapatos dos
passageiros nos aeroportos. As auto-
ridades perdem por completo o senso
do ridículo e buscam incutir uma neu-
rose coletiva nas mentes da popula-
ção. Acreditam que tornando as pes-
soas apreensivas (eu diria doidas) as
protegerão contra todos os meios e
intenções terroristas. Provavelmente
ao ver toda a fragilidade psíquica dos
cidadãos, os terroristas sentem-se
muito mais animados na sua tarefa.
Percebem que suas ações conseguem
produzir efeitos até mais fortes do que
podiam imaginar.

O mundo ocidental revela toda a
sua fragilidade apesar de ser dotado
de tanta força e poder material. Con-
firma que existe uma enorme defici-
ência na formação humana e não per-

mite voltar à normalidade porque os
meios de comunicação se encarregam
de alimentar cotidianamente uma neu-
rose coletiva a partir de um sistema
absurdo.

Enquanto os governantes diver-
tem o povo com a guerra contra o
terrorismo, as grandes empresas vão
conquistando o seu espaço e o que é
pior, conseguem lucrar a partir do pâ-
nico que se espalha pelo mundo afo-
ra. As grandes corporações já con-
quistaram o setor bancário, de ener-
gia, transportes, químico e ultimamente
estão abocanhando o setor de comu-
nicações. A continuar neste ritmo, em
poucos anos já não haverá mais nada
que seja de procedência nacional ou
que possa depender da tecnologia e
do empenho de pequenas empresas
familiares ou locais.

As eleições dos últimos anos
mostraram que a população gostaria
de perceber mudanças concretas.
Menos desigualdades, mais empre-
gos, menos pobreza, mais justiça, dig-
nidade e paz. Votou-se em candida-
tos que sintonizavam com o clamor
popular. Mas, na prática, parece que
houve apenas desilusões. No lugar da
mudança, continuidade, no lugar da
austeridade, resignação e lamento.

A tão propagada democracia pa-
rece revelar nos dias atuais uma es-
tranha dinâmica. Manda quem pode e

obedece quem precisa. Nada mais que
um jogo. Mudanças apenas até o
momento em que estas não se con-
frontem com as próprias aspirações e
regalias. Portanto, uma nova versão
da mesma história.

Cabe perguntar de forma direta
pelo papel da Igreja e da Escola neste
contexto. Percebo que neste quesito,
infelizmente, nada ou pouco tem sido
feito. Há anos que a cúria continua
repetindo o mesmo discurso que a pri-
oridade é a moral tradicional em opo-
sição à cultura contemporânea. A aten-
ção maior tem se concentrado na de-
fesa da fé no sentido de salvaguardar
a identidade, as tradições e os dogmas
quando questionados por intelectuais
ou “progressistas”.

Os bispos, pastores e lideranças
eclesiásticas tem se dedicando à ad-
ministração burocrática de suas co-
munidades e não conseguem vislum-
brar uma participação mais efetiva na
sociedade. O resultado é um grande
silêncio. Nada se têm a dizer. Os sa-
cerdotes encontram-se, na maioria das
vezes,  à margem dos debates e pro-
curam defender a sua moral, ainda
que para um rebanho cada vez menor
e menos fiel. Tempos obscuros de um
dilema sem fácil resolução.

*Pastor - gabatz@uol.com.br

Em 2008 estamos convidados a con-
tinuar refletindo o tema “No poder
do Espírito, proclamamos a recon-

ciliação”. A novidade é o lema bíblico do
profeta Zacarias. “Velhinho e velhinhas sen-
tarão nas praças de Jerusalém e as praças
ficarão cheias de meninos e meninas brin-
cando.” (Zacarias 8.4-5). O lançamento da
Campanha Tema do Ano foi no dia 02 de
março de 2008, em culto nas comunidades
da IECLB.

O lema bíblico é uma palavra proféti-
ca. Profetas são sujeitos visionários. Eles
têm visões. Zacarias é profeta e, portanto,
sonha de olhos abertos. As suas visões ex-
pressam uma esperança bem humana que
envolve parcelas da sociedade de época
que tem carências e dificuldades de vida.
Para o profeta Zacarias, que conheceu a ca-
pital de seu país em ruínas, após a destruição,
essa esperança não é saudade de um tempo
que já passou, mas é promessa divina.

Estamos em outros tempos. Mas nem
por isso deveríamos deixar de sonhar, ter

O tema do ano de 2008
visões e expressar esperanças. Por isso,
tanto a reconciliação, quanto a esperança
de uma nova realidade que tem por lugar a
praça, são assuntos atuais. Reconciliação
da pessoa consigo mesma, dentro de uma
sociedade de consumo e competição que
não dá oportunidades de sermos humanos.
Reconciliação entre gerações, etnias e cul-
turas, exercitando a convivência, alteridade
e o respeito ao diferente. Reconciliação com
o meio ambiente e a natureza, reconhecen-
do que a terra e os seus recursos pertencem
a Deus e estão sob os nossos cuidados. Re-
conciliação em nossas comunidades pela
prática da justiça, do amor à misericórdia.

A praça expressa a esperança de um
lugar comum para o convívio, liberto das
regras de mercado que exigem eficiência e
onde tempo é dinheiro. A praça simboliza
todos os espaços que podemos restaurar e
recuperar para a vivência da reconciliação.
São os nossos espaços comunitários (tem-
plos e centros comunitários) colocados à
disposição das pessoas e de suas necessi-

dades, os espaços públicos (ruas e praças)
com acesso livre e seguro para o exercício
saudável da cidadania. A gente precisa re-
fletir muito com o lema bíblico deste tema
do ano. Não podemos nos deixar impressi-
onar pelo aspecto paradisíaco da praça e
dos seus personagens no cartaz. Antes o
cartaz nos deveria questionar na perspecti-
va profética: por que não é assim? O que
impede que a imagem presente no cartaz
não seja uma imagem normal do cotidia-
no? O que fazer para que a esperança se
realize?

Que cada pessoa, grupo e setor de tra-
balho de nossas comunidades se sintam cha-
mados a ajudar a construir “praças”, onde
velhinhos e velhinhas podem se sentar
tranquilamente, meninos e meninas podem
brincar com segurança, jovens podem se
enamorar sob o brilho romântico do luar e
adultos podem ter tempo para jogar con-
versa fora e conviver com os seus.

P. Sinodal Renato Kuntzer



Janeiro a Março/2008 3Jornal O Sínodo SÍNODO NOROESTE RIOGRANDENSE

Projeto Tijolinho - construindo uma vida melhor

O Projeto Tijolinho é rea-
lizado na Comunida-
de de Consolata, inte-

rior de Três de Maio. Tem como
Coordenadoras: Izoldi Wagner
Grando, Beatriz Bohnen Plack,
Clarice Pandolfo e Mariza
Dresch.

Os trabalhos do Projeto
Tijolinho – Construindo uma
Vida Melhor, encontram-se em

plena atividade, diversificando
as oficinas artesanais, oferecen-
do momentos de lazer, esporte,
música e lanche aos participan-
tes, assim também agregando
benefícios como, palestras re-
ferentes à saúde, ao convívio so-
cial e familiar.

Em março de cada ano, o
Projeto Tijolinho retoma suas
atividades e se mantém ativo até

Novamente para nós da coordenação, Izoldi, Beatriz,
Clarice e Mariza, estamos felizes em dizer que os resultados
positivos somados no decorrer deste ano foram extremamente
benéficos. É muito gratificante, ver que nossas metas estão
sendo atingidas, ou seja, nós estamos motivadas e integradas
no convívio com a nossa sociedade, e sentimos o mesmo re-
torno das pessoas que participam deste trabalho.

Os trabalhos artesanais foram reconhecidos em exposi-
ções, nas quais participamos durante todo o ano de 2007 ex-
pondo e comercializando os trabalhos confeccionados por in-
tegrantes do Projeto Tijolinho. Seguintes trabalhos artesanais
confeccionados: Capa de térmica com garrafa Pet; coelho
feito a partir de retalhos; Flor (agulheiro) em fuxico, manta de
lã, touca de lã feita em crochê, almofada (tecido doado) com
aplicações de fuxico, trabalhos de decopagem (pintura em
vidros, adesivos para geladeira, aplicações de crochê, borda-
do em toalhinha de rosto, trabalhos com jornal como cachepôs,
porta térmica, arranjos para parede e porta e ainda trabalha-
mos até dezembro do ano passado com decorações natalinas.

Com o grupo das crianças, temos o apoio de monitoras
capacitadas, Maria Isabel e Marlise Pandolfo, as quais foram
uma conquista para o Projeto Tijolinho juntamente com o pro-
jeto PETI (Programa de Erradicação do Trabalho Infantil),
atende a 20 crianças com dificuldades econômicas, e com
dificuldades em aprendizagem. Crianças estas, que no Projeto
buscam momentos de lazer, aprendizagem em trabalhos
artesanais e pedagógicos, os quais surpreendem quando fa-
lam de seus anseios e desejos de sempre retornar aos traba-
lhos do Projeto Tijolinho.

Os meninos, com mais de 7 anos de idade, são acompa-
nhados pelos trabalhos de treinamento em futebol, trabalho
este, dedicado com empenho e  solidariedade  pela monitora
Camila Grando.

Mães integrantes do Projeto Tijolinho em parceria da Pas-
toral, confeccionaram 16 acolchoados de lã para famílias mais
necessitadas de Consolata.

Nosso objetivo é o desenvolvimento social e pessoal, cons-
truindo saberes, potencialidades e habilidades básicas a fim
de despertar talentos, oportunizando lazer e bem estar às cri-
anças, adolescentes e mães da Vila Consolata, visto que estes
são fatores relevantes para inclusão, ascensão e integração
social, criamos uma rede de ações solidárias com o Projeto
Tijolinho.

Na oportunidade em que queremos demonstrar o reconhe-
cimento da grande importância do apoio recebido da Buricá
Koln-Rechtsrheinisch, também queremos nos comprometer a
realizar os trabalhas no ano de 2008, com muita garra e união,
dando continuidade ao Projeto, diversificando ainda mais os
trabalhos artesanais, agregando outros benefícios aos partici-
pantes, assim como oficinas de música (flauta e violão) pales-
tras referentes a saúde, ao convívio social e familiar, entre
outros.  Toda e qualquer ajuda é bem vinda, e a equipe coorde-
nadora, desde já agradece.

Análise e relatório
do Projeto Tijolinho

meados de dezembro. É coor-
denado e monitorado por volun-
tários da Comunidade de
Consolata, tendo o apoio da Co-
munidade Evangélica de Con-
fissão Luterana de Consolata
e da Comunidade Católica de
Consolata, e conta também
com o apoio financeiro da
Parceria Buricá Koln-
Rechtsrheinisch e com a doa-

ção de lanche da Secretaria
da Assistência Social de Três
de Maio. O Projeto Tijolinho
também agradece o apoio de
Carolina Dalcim e da empre-
sa Coala, as quais, num gesto
de solidariedade, cederam
uma máquina de costura para a
confecção de acolchoados, ta-
petes, almofadas e roupas para
crianças carentes.

Projeto oferece momentos de lazer, esporte, música, bem como palestras

Setrem e Apada
desenvolvem

Curso de Libras
ASETREM em parce-

ria com a APADA de
Santa Rosa desenvol-

veu um curso de LIBRAS - Lín-
gua Brasileira de Sinais, que ini-
ciou em agosto e teve seu en-
cerramento realizado no dia 15
de dezembro de 2007, perfazen-
do 120 horas.  No curso foi  re-
passado o aprendizado da língua
de sinais em nível básico, possi-
bilitando aos participantes um
bom vocabulário e podendo assim
os mesmos ter uma comunicação
mais eficaz com os surdos. 

A professora foi a surda
Kelly Krause, filha de Ernani
Krause, presidente da Paróquia
Evangélica de Confissão
Luterana no Brasil, de Três de
Maio/RS, e da Professora da
Escola Especial para Surdos
APADA, Telci Krause, que faz
um trabalho cristão sendo intér-
prete uma vez por mês no culto
da Comunidade Evangélica de
Confissão Luterana São Paulo -
 Três de Maio/RS, possibilitan-
do a inclusão de surdos na vida
religiosa, sendo que são acolhi-

dos surdos dos mais diferentes
credos religiosos. A professora
Kelly desempenhou com gran-
de profissionalismo a tarefa de
repassar seus conhecimentos
em LIBRAS e sobre a comuni-
dade surda às suas alunas.

O Sínodo Noroeste Rio-
Grandense, anos atrás, possibi-
litou um curso nestes moldes
com a professora Kelly e a pro-
fessora Telci.  Teve a participa-
ção de pessoas de diversos mu-
nicípios de abrangência do
Sínodo. O mesmo foi desenvol-
vido na Comunidade Evangéli-
ca de Confissão Luterana São
Paulo - Três de Maio/RS.

Parabenizo a SETREM pela
iniciativa, realmente O ENSI-
NO FAZ A DIFERENÇA. Es-
pero que estes cursos aconte-
çam com mais freqüência e que
sirvam de exemplo para outros
Sínodos, Paróquias, Comunida-
des e Instituições da Rede
Sinodal.

Ex-professora de surdos:
Lourdi Bender

“Fazer o curso de
LIBRAS – Língua Bra-
sileira de Sinais foi uma
experiência muito
prazerosa, porque
além de aprender uma
nova língua, pude ter
um entendimento mai-
or sobre a comunida-
de surda, como funci-
ona sua comunicação
e seu entendimento so-
bre o mundo.

Acredito que quanto mais
pessoas puderem realizar cur-
sos desta natureza, a convi-
vência entre as pessoas se tor-
nará muito mais fácil.

Hoje em dia pela sua for-

 Depoimento

ça e luta os deficientes mos-
tram a nós, ditos normais, que
deficientes somos nós que na
maioria das vezes não enten-
demos sua comunicação e seu
jeito de viver.”

Aluna Grasiela Ceccon

O Sinal representa SETREM

Grasiela(D) e a professora Keli
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Quando o Jornal o
SÍNODO do 1º triênio 2008
chegar às nossas mãos (es-
crevo a meditação em mea-
dos de fevereiro), estaremos
em pleno período de declara-
ção e pagamento do Imposto
de Renda. Vamos nos pergun-
tar uma vez com toda a sinceri-
dade: nós gostamos de pagar
I.R. ou qualquer
outro impos-
to?... Na decla-
ração, faze-
mos todo o pos-
sível para rece-
bermos o máximo de restitui-
ção?... Se tivéssemos a liber-
dade de nós mesmos fixarmos
o valor, quanto nós pagaría-
mos?... Com relação a essa úl-
tima pergunta, o Governo sabe
muito bem que isso não daria
certo e é por isso que ele não
nos dá liberdade, mas determi-
na e fixa um valor que somos
obrigados a pagar. Um boicote
de nossa parte ele não quer e
nem pode tolerar.

Assim como foi há 2000
anos, continua sendo hoje:
“Dêem ao Imperador o que é
do Imperador”, diz Jesus.

Jesus, no entanto, conti-
nua: “Dêem a Deus o que é
de Deus!” Nós nos pergunta-
mos: o que é exatamente de
Deus?... Que espaço de tem-
po dedicamos a Deus: por dia,
por semana, por mês, por ano,
pela via afora?... Quanto da-
quilo o que Deus nos confia –
em termos de bens, dinheiro,
saúde e especialmente amor
– devolvemos a Ele?... Em
que esferas de nossas vidas
não permitimos que Deus se

Reflexão para a
época da Paixão

“Jesus disse: dêem ao Imperador o que é do
Imperador e dêem a Deus o que é de Deus!” - v. 25

Lucas 20, 20 a 26

meta de jeito nenhum?...
Estamos notando, caros leito-
res: temos que concordar que,
em última análise, devolve-
mos muito pouco do muitíssi-
mo que Deus nos dá! E aqui é
preciso que se diga que Deus
não fica na dependência de
nossas dádivas e, assim sen-
do, Ele até suporta as nossas

sonegações. Ele não nos obriga
a nada, mas deixa-nos livres a
assumirmos, a partir de nossa
fé e por gratidão, compromis-
sos com Ele e o nosso próximo!

Somente UM deu a Deus
o que é de Deus: Ele mesmo,
Jesus Cristo, deu tudo o que
tinha, fazendo isto em favor
de todos nós: “Deu a vida na
cruz por nós!” O próprio cas-
tigo que nós merecíamos, pela
prática das sonegações do que
devemos a Deus, foi pago por
Cristo na cruz. E é por isso
mesmo que Deus nos torna li-
vres, e não obrigados, a dar-
mos a Ele o que é Dele!

Gratos por tudo que Deus
nos dá e movidos por nossa
fé, coloquemos nossos dons a
serviço Dele e de nosso próxi-
mo, fazendo bom uso de nos-
so tempo, de nossos bens, de
nosso dinheiro, etc.,
despendendo de maneira es-
pecial o amor com o qual Deus
nos presenteou ricamente!

Amém.

P. Em. Albino João Vortmann

Leitura imprescindível para
cada membro da IECLB

Livretos “FÉ, GRATIDÃO E COMPROMISSO” e “QUEM É
MEMBRO DA IECLB?” Solicite esse material às lideranças

das Comunidades ou ao Sínodo.

Nós gostamos de pagar I.R.
ou qualquer outro imposto?

HUMOR – APOSTO QUE!...  “Que barbaridade, Tchê!”
O estudante de teologia estava fazendo seu estágio na Paró-

quia com um bom desempenho, havendo apenas um “senãozinho”:
para qualquer coisa, ele fazia apostas e, naturalmente ganhava a
maioria delas: uma cervejinha ali, uma galinhada acolá, e assim
ia indo!...

O presidente da paróquia chamou a atenção do estudante, mas
como deu em nada, disse que iria comunicar o caso ao pastor, que
era o mentor do estagiário. Depois de muitos “pois és!” diante do
pastor, que sabia pouco dessa quase obsessão do estudante,
nosso apostador prometeu não mais cometer esse pecado.

Naturalmente o presidente paroquial foi informado sobre o
desfecho do caso. Creio que o estagiário está curado de sua
“mania de apostar”, pois passei uma boa raspana nele e, de
lambuja, ainda ganhei duas cervejas numa aposta feita com ele.
Como assim, quis saber o presidente?!

Aconteceu o seguinte, respondeu o pastor: durante a nossa
conversa, o estudante não desgrudava seus olhos do meu pé
direito, chegando a se curvar no seu jeito de observação. Des-

confiado, pedi a ele sobre o porquê de sua
atitude, ao que ele prontamente respondeu:
tenho muita pena do senhor, pastor, pois tem
um baita calo debaixo de seu pé direito! Mas
o que é isso, respondi espantado a ele. Meu
pé está perfeitamente normal, garanti a ele.
Não convencido, o estudante disse que
apostaria duas cervejas comigo sobre a veracidade do que estava
afirmando. Como não desprezo uma boa cervejinha, continuou o
pastor, topei a aposta com ele e, ato contínuo, tirei o sapato e a meia
para provar ao apostador que meu pé direito estava perfeitamente
normal!

Que barbaridade, esbravejou o presidente: quem ficou no
prejuízo maior agora sou eu, pois o estudante apostou meia dúzia
de cervejas comigo que iria fazer com que o senhor, pastor, tiras-
se um de seus sapatos e a meia!

P. Em. Albino João Vortmann

A ÓTICA SAFIRA tem
laboratório próprio para
fabricação de lentes
para seus óculos.

Relojoaria e Ótica SAFIRARelojoaria e Ótica SAFIRARelojoaria e Ótica SAFIRARelojoaria e Ótica SAFIRARelojoaria e Ótica SAFIRA
Fone 3535-1402 em Três de Maio

Só quem fabrica oferece melhor
qualidade, preço e condições de pagamento.

ÓTICA E RELOJOARIA

Não podemos deixar de
falar das coisas que vimos e
ouvimos (Atos 4:20).

Neste dia bonito, 29 de
setembro de 2007,
que o Senhor nos ofe-

receu para a X Assembléia
Geral Sinodal, não podemos
deixar de passar em branco
este dia maravilhoso.

Já a partir das 09 horas
com o culto elaborado pela
equipe do Culto de abertura.
No entanto, quando estáva-
mos a caminho da Igreja já
vimos algo diferente, pois na
entrada da Igreja encontramos
pés grandes, médios e peque-
nos, isto para mim simboliza-
va que precisamos ir à Igreja
não só neste dia, mas quando
houver a oportunidade de se
encontrar em comunhão com
o Senhor e com os membros
da comunidade. O culto de
abertura estava baseado no
Evangelho de
João, mais pre-
cisamente no
capítulo 14, ver-
so 6, onde le-
mos. “Respon-
deu-lhe Jesus:
Eu sou o cami-
nho, e a verda-
de e a vida; nin-
guém vem ao Pai senão por
mim”. E a pastora foi muito
feliz em sua mensagem de di-
zer que não existe outro ca-
minho, outra verdade, outra
vida senão for este que Jesus
oferece e está ao alcance de

X Assembléia Sinodal - Vila Dona Otilia
todos, que é o próprio Senhor
Jesus. Na saída da Igreja ou-
tras surpresas, placas dizen-
do várias palavras que são:
reconciliação, comunhão, per-
dão, oração, etc. Como foi
para mim abençoado este Cul-
to, o meu muito obrigado.

Partindo do culto fomos
para a X Assembléia propria-
mente dita, com a formação da
mesa, e em seguida as sauda-
ções dos convidados, do Pastor
Sinodal Pastor Renato.

As Paróquias e setores es-
tavam todas representadas
com os seus respectivos de-
legados.

Também nesta X Assem-
bléia, como na Assembléia do
ano anterior, havíamos for-
mado diversas comissões tais
como Comissão de Atas, Co-
missão de Mensagem, Co-
missões de Moções e a Co-
missão de Eleições que todas
estas Comissões merecem

um agradecimento muito for-
te por que o trabalho que fize-
ram foi de suma importância
para a Assembléia.

Tema da X Assembléia foi
10 anos de Sínodo Noroeste
Riograndense, onde a comis-

são resgatou pontos desta ca-
minhada.

No início dos trabalhos à
tarde já aprovamos na ata tudo
o que se passou na parte da
manhã. E em seguida traba-
lhamos em várias Câmaras
que também hou-
ve seus coorde-
nadores já de an-
temão indicados
e as Câmeras por
sua vez indica-
vam um relator
para fazer a ex-
planação da Câmera em ple-
nária. As Câmeras foram
CTM, CTBY, Pastorais e se-
tores de trabalho, Finanças,
Comunicação, e Formação,
este trabalho é muito impor-
tante em uma Assembléia,
pois há muitas decisões a se-
rem tomadas e com esta ma-
neira são mais ágeis os traba-
lhos, pois todos os delegados
têm oportunidade de dar sua
opinião. Quero agradecer a to-
dos os coordenadores e
relatores que fizeram um belo
trabalho, a eles o meu muito
obrigado.

Não posso deixar de falar
da celebração final, que para
mim foi um dos atos mais
comoventes neste dia, pois
eram muitos abraços, dese-
jando a Paz de Cristo um para
com o outro, e a Celebração da
Ceia do Senhor, com o violino
tocando hinos no ato da comu-
nhão foi muito comovente. Ao
pastor o nosso agradecimento,
que este ato faça parte de todas

Eu sou o caminho, e a
verdade e a vida;

ninguém vem ao Pai
senão por mim”

 No poder do Espírito,
proclamamos a
reconciliação.

as Assembléias Sinodais. E aqui
se concretizou o Tema e o
Lema do ano que diz o seguin-
te: No poder do Espírito, pro-
clamamos a reconciliação. Não
podemos deixar de falar das
coisas que vimos e ouvimos, e

cada delegado pode levar para
sua comunidade ou casa, uma
vela acesa, simbolizando a luz
de Cristo. E neste sentido e não
consegui ficar tranqüilo sem me
manifestar a respeito desta As-
sembléia, a cada dia vinha ao
meu pensar sobre o que se pas-
sou neste dia. Pois foi um dia
de muito trabalho e comunhão
com os presentes.

Quero agradecer à Comu-
nidade Ev. Martim Luther de
Vila Dona Otilia, a Paróquia de
Dona Otilia que se colocaram à
disposição do Sínodo Noroeste
Riograndense para realizar a
Assembléia, ao Pastor Sinodal
Pastor Renato, aos visitantes e
convidados. E um agradecimen-
to todo especial a todos os dele-
gados, pois podíamos celebrar
o final da Assembléia juntos. O
meu muito obrigado a todos. Vol-
tem sempre na Paz de Cristo.

Um grande abraço
Presidente da X Assembléia

Geral Sinodal, Círio Adam
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Páscoa: o ponto alto do ano cristão
Numa tarde quente de verão, o pai toma seu filho no colo e diz:
“- No domingo, vai ter festa na casa do vovô e da vovó.”
“- Festa?” Pergunta o menino. “Mas festa por quê?”
“- Seu avô e sua avó estão comemorando Bodas de Ouro,

cinqüenta anos de casamento.”
Admirado o menino diz:
“- Cinqüenta anos!!! Isto é muito tempo! Como eles ainda se

lembram?”
O pai ri e explica:
“- Para uma data não ser esquecida ela precisa ser rememorada.

Os acontecimentos precisam voltar a nossa mente e é sempre bom
agradecer a Deus por isto. Por Ele nos ter dado este presente.”

Após a quarta-feira de cin-
zas é bom perguntar: o que mu-
dou em nossa rotina, em nossos
lares, em nosso viver em socie-
dade? Deixamos de fazer algu-
mas coisas porque estamos na
Quaresma? Se não lembramos
a cor dos paramentos que estão
no altar em nossas igrejas, pro-
vavelmente é porque ainda não
fomos ao culto, neste tempo.

Quando algo é importante na
nossa vida, nossas atitudes o
demonstram. Nós bem sabemos
que nossa sociedade nos propõe
adorar outros deuses. O egoís-
mo, o prazer, o consumo e o lu-
cro são os mandamentos dos
deuses atuais. Se não paramos
para meditar, ler a Bíblia, orar,
orar em conjunto, nos abstendo
daquilo que não faz bem a nos-
sa saúde, se não respeitamos

Desde muito cedo, os pri-
meiros cristãos marcaram o
primeiro dia da semana – o
domingo – como especial.
Jesus ressuscitou no domin-
go. Por isto, cada domingo
passou a ser uma pequena
Páscoa. Mais tarde, sentiram
a necessidade de marcar uma
festa anual da Páscoa. A co-
munidade, então, inspirou-se
nos festejos da Páscoa judai-
ca. Jesus estava em Jerusa-
lém para celebrar a Páscoa
dos judeus quando tudo acon-
teceu. Porém, enquanto que
para os judeus a Páscoa era a
lembrança de que Deus liber-
tara o seu povo da escravidão
do Egito e lhe dera uma nova
terra, uma nova vida, para os
cristãos, Páscoa é a celebra-

Eis a explicação, o ensi-
no deste pai ao seu fi-
lho pequeno, sobre a

festa importante que estava por
acontecer naquela família.
Quem já celebrou Bodas de
Ouro bem sabe que esta co-
memoração não se faz de um
dia para o outro. É preciso pla-
nejamento, preparo e trabalho.
Muitas são as lembranças e
ansiedade até o grande dia. E
depois, dias e dias são neces-
sários para recordar cada
momento, cada voto e abraço
recebido.

Pois para a família cristã a
maior festa é a celebração do
que Deus fez por nós em Cris-
to Jesus: a sua Ressurreição!
A Páscoa! Então é oportuna a
pergunta: como estamos nos

preparando para esta grande
festa? O que estamos ensi-
nando às crianças? O que, afi-
nal, lembramos?

Se observarmos bem os
Evangelhos, percebemos que
cerca de um terço de todos eles
é dedicado ao relato da última
semana da vida de Jesus. Este
tempo é relatado com muitos
detalhes, tamanha a sua im-
portância para a comunidade
cristã. Também o calendário
cristão acompanha este des-
taque, prevendo um ciclo
Pascal que vai desde a Qua-
resma (40 dias antes), segui-
do de 3 dias da Páscoa e es-
tendendo-se por mais 50 dias
após. Assim, a Páscoa é a fes-
ta mais importante a ser lem-
brada, celebrada e ensinada.

Tudo começou com o domingo
ção da obra salvadora de Deus.
Ele não só livra o seu povo da
escravidão, mas lhe dá a possi-
bilidade de se reconciliar com
Ele, através do sangue derrama-
do pelo seu Filho amado. Ele
carregou sobre si a nossa deso-
bediência, o nosso castigo. Ele
nos justificou e venceu o maior
dos nossos inimigos: a morte.
Páscoa é passagem da morte
para a vida. Eis o evento liberta-
dor e salvador! Deus mesmo
estabelece uma nova relação
com a humanidade. Não são as
leis e as atitudes que salvam,
mas é o amor e a misericórdia
de Deus, levadas às últimas
conseqüências por Cristo na
cruz. Aceitar este amor é acei-
tar a graça salvadora de Deus e
nos comprometer com o Seu

Reino de paz, de justiça, de
cuidado e de vida.

Por muito tempo, a Pás-
coa foi a única comemoração
dos cristãos. Nela aconteci-
am os Batismos daqueles que
eram preparados pela comu-
nidade para receberem a
marca, o selo da cruz de Cris-
to em suas testas, para viver
da graça de Deus. O preparo
para o Batismo e para a festa
da Páscoa consistia em: medi-
tação, ensinamento bíblico, je-
jum, orações diárias e em con-
junto e abstinência de praze-
res. Desta forma, as pessoas
ansiavam pelo dia da Páscoa.
Era algo realmente especial.
E a alegria era tanta que, nos
50 dias posteriores, ainda ha-
via júbilo e recordações.

E hoje? Qual a festa mais importante?
este tempo modificando nossa
rotina, quando vamos deixar que
Deus nos pegue no colo e nos
lembre da aliança de amor e de
misericórdia que Ele fez
conosco há tanto tempo atrás?

Somos especialistas em
preparar bem nossas festas fa-
miliares, porém como critãos
precisamos recuperar a prepa-
ração para a maior festa: a Pás-
coa. Chocolates e presentes no
domingo, não mudam a nossa
vida. Dançar e se divertir, pode-
mos fazer no resto do ano. So-
mente o amor e a graça que
Deus nos deu, ressuscitando Je-
sus, é que nos salva e nos liber-
ta. Há muitas coisas que nos
amarram e impedem a vida que
Deus nos quer dar. É preciso
reconhecê-las, é preciso cair em
si. A Páscoa é o ponto alto da fé

cristã, pois Deus mostrou que é
Deus que age, que ouve, que li-
berta e caminha com o seu povo
para superar tudo o que oprime,
que diminui, exclui e surrupia a
vida digna e plena que Ele quer
para este mundo. Vamos prepa-
rar esta festa com mais carinho
e responsabilidade? A comuni-
dade cristã, com seus costumes,
seus encontros e celebrações,
cantos e liturgia pode apontar
para a verdadeira luz que a hu-
manidade necessita: Cristo Je-
sus, aquele que vive, que Res-
suscitou!

(Para maior reflexão, leia: Festas na
comunidade cristã. Educação cristã e
criatividade. nº 4. Ed. Sinodal.1995; Re-
vista TEAR. Liturgia em revista. Vol.1-
nº3 – dez.2000. EST.)

Pa. Anelise L. Abentroth
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 Chegar o mais tardar durante a manhã de segunda-feira
(24/03/2008).

 Não exagerar na comida durante os dias anteriores. Evi-
tar carnes e bebidas alcoólicas.

 Não fumar. Durante a semana do retiro não é permito
fumar de forma alguma.

 Trazer de casa objetos de uso pessoal: roupa confortá-
vel para sentar, deitar e rolar.

 Para os banhos, trazer sabão neutro (de glicerina ou coco).
Perfumes, cremes e desodorantes são desaconselhados. Não
tenha medo de enfrentar o seu próprio cheiro.

 Quem tiver, traga uma bucha vegetal, aquela chamada
bucha paulista.

 Quem tem e gosta, pode levar literatura agradável. Vai
ser bom compartilhar receitas de comidas boas. Se você
tem algum livro que fale sobre saúde e alimentação alterna-
tiva, pode levar.

 Esta semana é também uma ótima oportunidade de fazer
trabalhos manuais.

  Marcar os compromissos para depois de domingo. É
bom deixar as preocupações em casa. Não é aconselhável
acompanhar todos os assuntos que se desenvolvem em casa
ou no trabalho.

 A semana de jejum e desintoxicação sempre cria um ambi-
ente muito familiar e gostoso. Tem sido uma experiência de
grupo muito importante para as pessoas que participam.

 Após a desintoxicação, a pessoa receberá orientação
sobre a alimentação posterior.

Contatos:
Irene: 55 3312-1074/9946-5302;

Loery: 55 3312-4526;
Seminário: 55 3312-1337

Inscrições:
Até 19/03/2008.

Associaçăo dos Grupos da Ordem Auxiliadora de Senhoras Evangélicas - OASE

Dia Mundial de Oração
Tema: A sabedoria de Deus proporciona novo entendimento

CONVOCAÇÃO
A Presidente da Associação dos Grupos

de OASE do Sínodo Noroeste Riograndense
convoca a Diretoria Sinodal, as coordenado-
ras e vice paroquiais, as presidentes de gru-
pos ou representantes para a Assembléia do
dia 15/04/2008, com início às 09h, no Lar da
OASE, em Santa Rosa.

Estamos no período da Qua-
resma. Período que antecede e
nos prepara para a Páscoa. É
tempo de parar e reconhecer
que ao nosso redor há uma gran-
de casca.

Quanto mais egoístas, mais
individualistas nos tornamos,
mais nossa casca aumenta. Nos
tornamos pessoas isoladas do mun-
do. A realidade não nos atinge mais,
pois a casca não permite.

Quaresma é tempo de reco-
nhecermos que vivemos dentro
de uma casca.

É necessário nos movermos
dentro dessa casca, pois o mun-
do lá fora necessita de cada um,
cada uma de nós. Romper a cas-
ca é importante, pois cada vez

Quaresma, a vida dentro da casca

Retiro de jejum e desintoxicação

Orientações

O grupo de OASE e a Co-
munidade Evangélica de Con-
fissão Luterana de Santo Ân-
gelo, programaram o retiro de
jejum e desintoxicação para ho-

que fazemos isso renovamos
nosso compromisso com o Cris-
to ressurreto. Podemos testemu-
nhar, agora fora da casca, a vida
que ressurge em meio ao nada,
lutando por justiça, paz e inte-
gridade de toda a criação.

Deus nos permite reconhe-
cer a casca e quebrá-la. Nesse
tempo de Quaresma olhe ao seu
redor e reconheça a casca que
separa você de Deus e do mun-
do. Rompa-a com toda a sua
força e renasça para a vida, uma
nova vida em Cristo Jesus.

Extraído do devocionário
Semente de Esperança.

Vera Regina Waskow –
Estância Velha/RS

mens e mulheres, de 24 a 28 de
março de 2008 (inicia ao meio-
dia e termina ao meio-dia), no
Seminário Sagrada Família.

Equipe Organizadora

O DMO (Dia Mundial da Oração) de 2008 foi elaborado por
mulheres cristãs da Guiana. A Guiana está situada na costa seten-
trional da América do Sul.

O Dia Mundial de Oração neste ano de 2008 comemora 70
anos no Brasil. Em 1938, mulheres da Igreja Presbiteriana do Brasil,
iniciaram a celebrar com o apoio das mulheres metodistas. Em
1954, as mulheres da OASE (IECLB) passaram a celebrar o DMO;
a seguir outras Igrejas também aderiram ao movimento. Em 1988,
ano do Jubileu de Ouro do DMO – Brasil, coube às brasileiras o

OASE num momento da celebração

Dia Mundial de Oração comemora 70 anos no Brasil.

Exposição “Nem tão doce lar” integra a
programação da XI Semana da Mulher

A XI Semana da Mulher
está transcorrendo com
suas diversas parcerias

e neste sentido a Comunidade
Tresmaiense abre as suas por-
tas para uma exposição. “Nem
tão doce lar” é o nome da exposi-
ção na versão brasileira, que nas-
ceu a partir de uma exposição in-
ternacional, denominada “Rua
das Rosas”, criada pela antropó-
loga alemã Una Hombrecher.

A exposição brasileira é co-
ordenada pela Fundação Lute-
rana de Diaconia, em consórcio
com grupos que trabalham dire-
tamente com a questão da vio-
lência doméstica, contra a mu-
lher e contra crianças e adoles-
centes. As pessoas que visitam a
exposição deparam-se com uma
casa com todos os ambientes em
princípio conhecidos de todos.
Contudo, quando observado com

mais atenção, descobre-se indí-
cios de que não se trata de um
“lar doce lar”.

A parceria, Comunidade
Evangélica de Confissão Lute-
rana São Paulo de Três de Maio,
OASE - Ordem Auxiliadora de
Senhoras Evangélicas,
Coordenadoria Municipal de
Políticas para as Mulheres,
COMDIM - Conselho Munici-
pal dos Direitos da Mulher e
Prefeitura Municipal quer trazer
para a comunidade a discussão
da Lei Maria da Penha para den-
tro dos lares como uma forma
de prevenir e conscientizar as
famílias de nosso município para
a denúncia da questão da vio-
lência doméstica e, por conse-
qüência, todas as formas de vio-
lência que precisam ser discuti-
das – e superadas – em todos os
níveis e setores da sociedade.

Descerramento da fita da exposição “Nem tão doce lar”, por
Márcia Herbertz, Coordenadora Municipal de Política das

Mulheres; Anísia Trevisan, Presidente do Conselho Municipal
dos Direitos da Mulher; Ivone Bado Streicher, Presidente da

Comunidade São Paulo; e Márcia Blasi, Pastora Vice-Sinodal.

Apresentada no Brasil pela
primeira vez em fevereiro de
2006, durante a 9ª Assembléia
do Conselho Mundial de Igre-
jas – CMI, a exposição funcio-
na de forma itinerante e está sob
o guarda-chuva da Década para
Superar a Violência – 2001 a
2010 – do CMI.

A exposição estará aberta
para visitação de 07 a 15 de
março de 2007 no Templo Anti-
go da Comunidade Evangélica
de Confissão Luterana São Pau-
lo de Três de Maio nos seguin-
tes horários: 9h às 11h30min e
das 15h às 21h.

Nossa intenção é desafiar
pessoas e comunidades a con-
tribuírem na superação da Vio-
lência Doméstica, desenvolven-
do uma Cultura de Paz.

A IECLB quer ser um ins-
trumento de PAZ. Trabalhemos
juntos para superar todas as for-
mas de violência. Ofensas con-
tra Deus e a humanidade.

“CHEGA DE VIOLÊN-
CIA, AS MULHERES QUE-
REM PAZ.”

Ivone Bado Streicher
Presidenta da Comunidade

Evangélica de Confissão
Luterana São Paulo

Exposição acontece na antiga igreja da Comunidade
Evangélica em parceria com o COMDIM e Prefeitura

Um ângulo da cozinha.
Encerramento será no dia 15, às 19h30min, com culto de

ação de graças na Comunidade São Paulo.

preparo da liturgia do culto anual, sob o tema “PORTAS ABER-
TAS”.

Transcrevemos a benção que consta no livreto da celebração de 2008:
BÊNÇÃO:
“Possa a força de Deus nos sustentar.
 Possa o poder de Deus nos manter.
 Possa a sabedoria de Deus nos ensinar.
 Possa a mão de Deus nos envolver.
 Possa o escudo de Deus nos proteger.
 Possa o exército de Deus nos guardar contra as ciladas do mal e as tentações do mundo.
 Que Cristo esteja conosco, adiante de nós,
 Dentro de nós, e acima de nós.
 Que a tua salvação, ó Senhor seja sempre nossa no dia de hoje e para sempre. AMÉM”.

Lourdi Bender - Delegada do DMO.
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Breves

A Paróquia Evan-
gélica de Confissão
Luterana, em Três
Passos, recebeu como
Diácona Cátia Patrícia
Berner, que iniciou
suas atividades no dia
15 de janeiro. Ela é ca-
sada com Mauro M.
Wentz e tem uma filha,
Amanda B. Wentz de
um ano. Cátia reali-
zou seu período prá-
tico na Paróquia de Córrego da Peneira-ES. A data para seu
culto de Ordenação ao exercício ministerial está prevista para
o dia 13 de abril, às 19h, em Três Passos. Desejamos para a
família muitas realizações nessa nova etapa.

Desde 15 de janeiro de
2008, a Paróquia Evangélica de
Buriti tem como obreiro o Pas-
tor Vilson Luiz Hining. Como
este é o seu primeiro campo
de trabalho, o processo aconte-
ceu por envio. Pastor Vilson é
casado com Sônia Mara Duarte
Hining e o casal tem um filho,
Pedro Henrique de quatro anos.
O culto de sua Instalação e Or-
denação deverá acontecer no dia
27 de abril, as 19h em Buriti. O
Pastor fez o seu estágio na Pa-
róquia Evangélica de Esteio-RS
e o PPHM na Paróquia Evangélica de Três Coroas-RS. É um
momento novo que deve integrar e promover a comunhão e re-
conciliação.  Desejamos à família boas vindas.

Ordenação ao Ministério Diaconal em Três Passos

Paróquia Evangélica de Buriti recebe Envio

Reunião Festiva da Pastoral da
Família é realizada em Santa Rosa

Comunidade São Paulo instala Pa. Mariza

Tomados pelo espírito natalino, reuniram-se na cidade de San-
ta Rosa, no dia 08 de dezembro passado, os representantes dos
Casais Reencontristas das Paróquias do Sínodo Noroeste, para de-
finir os últimos detalhes do Plano de Ação para o ano de 2008, e
também para celebrar em conjunto, mais um ano de trabalho a
serviço da Igreja.

Felicidade nos corações de todos.
Esperança de dias melhores.

Inspirações de amor.
Famílias reunidas na unidade cristã.

Encontros acontecendo, festas preparadas, estrelas
brilhando,

CRISTO nascendo.
Caminhos se abrindo, fraternidade se manifestando,

pessoas se perdoando, mãos se juntando,
humanidade agradecendo.

Tudo é prece. É momento de paz.
ELE veio para nos salvar...

Gladis e Silverte Nilson

A conteceu em Santo
Ângelo, o 25° ARJ,
nos dias 23 a 27 de ja-

neiro, com o tema: Retrospecti-
va Histórica – “Um olhar que
age e transforma.” Porém...
Transformar o que? Como?

O encontro teve o objetivo
de integrar os jovens que bus-
cam renovar a fé em Jesus Cris-
to, como também, de despertar
nos jovens um modo diferente
de viver na sociedade atual, in-
dividualista e consumista. O ARJ
destacou a sua proposta de fun-
dação, partilhar a vida, os so-
nhos, num mundo mais justo e
sustentável. Uma fé que não ali-
ena do dia-a-dia, mas dá força
para que os jovens possam so-
nhar e viver seus sonhos de um
mundo melhor. “Sonho que so-
nha só, é só um sonho que se
sonha só, mas sonho que se so-
nha junto é realidade.” R.
Seixas.

A retrospectiva histórica:
resgatou os objetivos, episódios
e o testemunho de pessoas que
organizaram o primeiro ARJ em
1980 nas cercanias das Ruínas
de São Miguel, e que deram
continuidade no desenvolvimen-
to do ARJ. A temática, com a
Pa. Sisi Blind, com o P. Renato
Küntzer, o cantor Ernani Luis, o
jornalista e chargista Augusto
Franke Bier, o pessoal do CAPA
e do COMIM, com o P. Marcos

Acampamento Repartir Juntos 2008
“Partilhamos nossa fé no ARJ, somos pedacinhos do amor de Deus”.

Aurélio e a Cat. Juliana Zachow,
revelou que a semente plantada
no primeiro ARJ se desenvolveu
nos 28 anos de acampamento,
produzindo muitos frutos, mo-
destos, mas que transformaram,
aproximaram e encantaram vá-
rios jovens. Que mesmo passan-
do da puberdade, ainda pulsa
com vigor em suas vidas a cha-
ma da Fé que reparte, do Amor
que une e acampa, da esperan-
ça que nos faz sonhar e juntar.

Quem passa pelo ARJ ja-
mais sai como chegou!

O acampamento Repartir
Juntos nos faz ter um olhar trans-
formador, a convivência muda
nosso jeito de pensar, de agir
com mais tolerância, pois a tro-

ca de experiências melhora a
nossa humanidade, mediante a
fé em Jesus Cristo.

Ao voltar cada qual para a
sua comunidade, leva não só
novos amigos, mas também co-
nhecimentos que ajudarão a
transformar olhares na comuni-
dade em que vivemos. Apren-
demos que não basta só olhar, é
preciso agir com o pensamento
de transformação, motivando
que mais pessoas, jovens pos-
sam se encontrar, possam repar-
tir juntos sua vida e fé.

Em meio a muita diversão,
aprendemos sobre compromis-
so de boa convivência, de res-
peito à individualidade e à in-
clusão, onde cada um pode en-

contrar seu espaço. Os coorde-
nadores, as temáticas, medita-
ções, oficinas, transmitiram va-
lores e experiências que ficaram
marcadas de como é possível
sonhar e realizar os sonhos.

Porém, o principal do ARJ,
é a presença de Deus agindo
através dos jovens, que compar-
tilham, e assim, recebem força
para ser solidários e convictos
da fé que transforma.

Mensagem escrita pelos
Jovens do ARJ 2008

Agradecimento especial à P.
Márcia e à Comunidade de Santo
Ângelo que acolheu com ale-
gria, dedicação e muita fé o ARJ.

Junior, São Borja

O primeiro ARJ aconteceu em 1980 nas cercanias das Ruínas de São Miguel

“Tu te tornas responsável pelo
que tu cativas...”

O Sínodo Noroeste Riograndense
está organizando uma caravana

para participar do 19º Congrenaje.
Informações P. Marcelo – Paróquia

Dr. Maurício Cardoso

Jovem e Igreja! Uma cons-
tante discussão. Satisfação e
alegria quando participam.
Tristeza e preocupação quan-
do não participam. Assim, que
participação esperamos dos
jovens?

Como o futuro da Igreja?
A sua participação presente é
insignificante, pois são treina-
dos, formados para servir à
Igreja quando forem adultos.
Como a força e a mão-de-obra
para as festividades? Assim
eles arrumam os locais das
festas, para utilizar as áreas es-
portivas e ganhar recursos fi-
nanceiros para viagens. Ou
em outros exemplos em que
os jovens, a JE é utilizada como
meio para beneficiar a comu-
nidade. De repente não é a si-
tuação geral das comunidades,
mas a preocupação com a par-
ticipação dos jovens é algo
comum na Igreja.

O trabalho com jovens ne-
cessita superar a funcionalida-
de da Igreja, sem jovens a igre-
ja não terá futuro. Os jovens

não são o futuro, mas o pre-
sente, pois eles estão vivendo
uma fase de sua vida e neces-
sitam ter espaço, na estrutura,
nas propostas de trabalho, nos
órgãos de lideranças e na vida
comunitária da Igreja, hoje e
agora. Não como uma promes-
sa futura, mas como um pre-
sente vibrante, motivador e
revolucionário.

Uma Igreja tolerante a sua
vitalidade, irreverência,
inconformidade e paixão. Ou
seja, se os jovens não sentirem-
se cativados pela Igreja - não
participarão! Como Igreja que
batiza os infantes e necessita
acompanhá-los na vida de fé, ur-
gimos em pensar e repensar a vida,
a organização e a celebração da
vida comunitária na Igreja com a
perspectiva juvenil.

Nos falta cativar, como
Jesus cativava. Sem o interes-
se da funcionalidade, mas pela
necessidade do encontro e da
valorização da vida.

P. Junior, São Borja

A.Saint-Exupéry

No dia 02 de mar-
ço, às 19h30min, no
templo da Comunida-
de Evangélica de Con-
fissão Luterana São
Paulo de Três de
Maio,  aconteceu a
Instalação da Pª
Mariza Sandra
Scheffler Allebrandt
como Obreira Pastora
da Paróquia Evangéli-
ca de Confissão Lute-
rana de Três de Maio.

O ato foi presidido pelo Pastor Sinodal Renato Küntzen e
contou com a presença dos membros das Comunidades que
integram a Paróquia e demais colegas Obreiros/as. Que Deus
a acompanhe e abençoe nesta nova caminhada.

Santa Maria de Jetibá/ES
20 a 24 de julho de 2008
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por Renati GrützmannCantinho da Criança

Vida nova
No domingo de manhã, três

mulheres foram ao sepulcro de
Jesus e lá elas tiveram uma
surpresa. A sepultura estava
vazia. Elas pensaram que ha-
viam roubado Jesus.

Mas Jesus apareceu vivo e
pediu às mulheres que contas-
sem adiante esta grande notícia.

Jesus Cristo vive! Ele res-
suscitou. Vamos celebrar a mai-
or festa da cristandade. Por isso
podemos cantar com alegria.

Num ninho eu sou chocado
Preciso aconchego sim

Pois ao se romper a casca
Sai vida dentro de mim

Jesus também estava morto
Sofreu a dor e traição

Da morte saiu pra vida
Trazendo a salvação

(Melodia da música ‘O cravo
brigou com a rosa’)

A cruz vazia e o ovo são
dois símbolos da Páscoa. Pin-
te esses símbolos e pinte todas
as letras ‘F’ para descobrir o sig-
nificado dos símbolos.


